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PRODUÇÃO DE VÍDEOS APLICADOS ÀS AULAS DE LABORATÓRIO DE QUÍMICA ANALÍTICA II
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As disciplinas de Química Analítica II e Química Analítica Quantitativa são oferecidas para diversos cursos da UFPB. Nesta, são abordados os aspectos teóricos e práticos dos métodos clássicos de análise. São previstas, para essa disciplina a realização de aulas experimentais expositivas e demonstrativas que envolvem a participação do professor e do monitor na elaboração e aplicação das aulas e na melhoria do processo ensino-aprendizagem. Entretanto, esta forma de abordagem pode trazer problemas na exposição dos pequenos detalhes inerentes aos próprios procedimentos, onde, o professor pode incorrer em omissões de informações fundamentais para a boa execução das práticas por parte dos alunos. Assim, torna-se interessante o uso de tecnologias comunicacionais no contexto do ensino-aprendizagem de Química, como é o caso da linguagem audiovisual. A força deste tipo de linguagem reside no fato de que esta consegue dizer muito mais do que captamos, encontrando dentro de nós uma repercussão em imagens simbólicas e arquetípicas com as quais nos identificamos, ou que se relacionam conosco de alguma forma. Já que toda a sociedade está inserida no meio digital, por que não utilizá-lo didaticamente em sala de aula ou em laboratório? Neste contexto, é proposta neste projeto a elaboração de vídeos dos procedimentos básicos utilizados nas aulas praticas das disciplinas supracitadas, como instrumento auxiliar na melhoria do aprendizado dos alunos em aulas de laboratório. Inicialmente, foram listados, pelo monitor, todos os experimentos e procedimentos realizados nas práticas da disciplina. Para cada procedimento ou prática abordado, foram escritos roteiros (pelo professor) baseados na bibliografia constante na ementa da disciplina. Após isto, os materiais e os cenários foram preparados para filmagem com equipamento amador (uma câmera Sony Handy Cam), tomando-se alguns cuidados com o controle de iluminação; o material gravado foi editado pelo professor e a arte final (sem trilha incidental) foi executada pelo monitor. O material produzido foi armazenado em mídia eletrônica e magnética. Por englobarem todos os procedimentos laboratoriais necessários, os experimentos selecionados foram: Técnicas de pesagem; Padronização de HCl e Determinação de ferro por gravimetria. Os roteiros de filmagem foram baseados na bibliografia constante na ementa das disciplinas e neles constavam todos os detalhes implícitos nas apostilas utilizadas pelos alunos. Alguns destes detalhes foram realçados em fotografias, zoom e utilização de vários ângulos de filmagem. Inicialmente, foram feitas algumas filmagens de teste para detectar e avaliar os problemas inerentes a luz, sombra, ângulos e posicionamento do “ator”. Após estes testes foram iniciadas as filmagens dos procedimentos seguindo rigorosamente o roteiro previamente escrito. Uma vez obtidos os filmes dos três experimentos, foi dado início ao processo de edição deste material. Duas filmagens já foram editadas e finalizadas (técnicas de pesagem e padronização de HCl), a última está em processo de edição. O processo de avaliação se dá através de entrevistas com os alunos e coleta de dados (aprovação e retenção) antes e após o estabelecimento da proposta. O trabalho pode ser considerado bem sucedido, pois as filmagens, mesmo feitas com trabalho amador, apresentam boa qualidade de imagem e abarcam todos os procedimentos e seus detalhes mais importantes. Dois dos três vídeos produzidos foram finalizados, já estão em processo de avaliação e serão utilizados em aulas de laboratório já no próximo período.
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